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Surge rs ta lista como fruto da necessidade de intervir-mo~ no M.A •• Somos um grupo 
J '+"N, 

mais ou menos amplo em qus se integram P.studa:.tes comunistas, democratas e adõ'IQilR'êee oe111 pet: 
C" H (li V >E i'f 

t~ PI'H1r/pZJ 

Temos um obj ectivo comum: procurar com o nosso contributo clarificar algum~s questÕes 

que tem surgido no seio do M.A •• Não 
, (!1Yt? J; 

apresentamos um programa partidario; o texto que <&azw• 
íl?fJlEI! , ~ , , 
~ a consider açao dos êstudantes de Cojmbra e que nos propomos defender e l evar a pratica 

se formos elr itos foi construico na perspectiva de transformar o M.A. num movimento unitá-
, - , 

rio e de massas; tambRm nao e um programa acabado, pois pa recpnos que um programa associat~-

vo não pode ser qualqur r coisa d8 ~s tático que ~ ap rovado no inicio do ano e que depois é 

aplicAdo pele Dirr-;cção l~ssoci ativa. Eü: d•WP. traçar as linhas gnr a is de ectuação. 

Os ~studnntAs sm cad~ mom~nto devem docidir sobr e as qurstÕ~ s qu~ s r. lhP-s colocam e 

a D. G. d"V '' s :~r ·css r:' n_ci2lmentP <" 8X('cutora desses· mcsm·as · d~cisÕe s._ 
-~ ~· ~~-~~~. -=--- -:~~~-- - =~-~ ~--:- --~=---=--- ~ - -= .:::;=:~- ..... ----

Pera isso propomos formas dP. org2.nizaç~o ad ~q~adas à -nova situ~ç~o politica que viv~ 

mos, s um novo conts Údo p~r?. o IV'ovimonto Associativo. 

UI'"! R OS ESTUDANTES - DEMOCRATIZAR A ESCOLl, -- significa criar uma orgnn.i 
tJ6! 

zaçao Rs tudantil fort 'ê c-: ~st~vel, dotar o I'-1. A. dos meios materiass nac ossários dDr-lhe um CO.Jl 

teÚdo qu~ Sf' inr'nti fiqu 2 com as r: ais ;sspiraçÕns es tudantis. 

DE~OCRATIZAR A ESCOLA- ~uma dess as r~ais aspiraç~~s dos 8Studantes, ~um ponto de 

unidêlde dn todA 2 Acadcmia' mAs nso será' concretiz~ve l se os es tudantes não s e: unirem e OrÇlit 

nizar<"m, 

Pêlra n~s o M. A. nao pode s er o conjunto d2 todas as tend~ncia s pol{ticas que actuE' 

no SP.Ío dos Rs tud"l ntes, ou uma coligação dpssfls t e nd8ncias. Ele oodn c dovo spr o conjunto 

dos cs tudantos oraanizados na luta por objectivos comuns. 

Não qus r isto dizr.;r que c "-l da grupo não possa apr nssnt"lr as sua s propostas e que nao 

dev2. hê!v.; r discuss~o polit5ca mas "s ta sÓ da rá' os SPUS frutos S:O! for 8f •·ctiv2mente virada p.s, 

ra a ecçao. 

Lut2mos pDr um M·A· fort P ~ unit; rio porqu~ sabemos qu~ isso ~ do int~ress o da massa 
, 

~studantil,porqus e o me lhor meio que cs estudnntes dispoem de s o cnlocaram ao l ado do povo 

portugu; s, nc sua .luta contrr~ e ~; xploreção e pela concretização dP umêl sociedade mais justa. 

J_/5119 



POR ut1A NOVA_LRATICA i'l.S SOCIJ,TIVA 

O l"I . A., conquista dos estudantes portugueses foi o principal ins 

trumento que lhe s premitiu int egrarem-se na front e popular de luta con 

tra a ditadura fascista. 

Te ndo como pl~t aforma política de unidad e o anti-fa scismo e o an 

ti-coloni alismo , aglutitl 9.ndo-s s em volt a das suas AAE~~ , os e studante~ 

conse guiram l e va r a cabo iniciativas ar.1plame nte mobilizaduras que con 
r 

feriram ao l' í . A . o c aráct ~; r mas si v o que o lc;vou a desempenhar t~o i r:1po_r 

tant e pap e l. 

A SITU '> ÇÃú .~ U:j HO J TG S ·; VIv:; NO ilOVIn:SN TO h. SSOCii\.TIVO 

Hoje, por~m, assis t e-s e a uma d e gr~dação pro g r es siv a do M.A. a 
todos os nív e is, passand o pe la inexist~ncia de e s~ruturas organizati~ 

va s es táv eis e r e gu l ame ntadas , p e l o descrádito e desprestígio em cue 

t A ' -'1 , - d d • - l t• f t ' d' ?': t' • em c~l·. 1 o os orgaos t" ,c; c1sao c o c c l v a , ru o ue r lSCus s ue s es erels 

que nada dize m aos estud a ntes n en nada contribuem para a sua unieade, 

acaband0 no progr ess ivo desapar•'::) cime nto do papel aglutinador das N-~.EE 

e na d irn inuiç~o da sua c a pacidade d e int e rvenção a outros níve is çue 

não ':'>s estrit ame nte ~ssociativC>s. De sta situação caótica em que os es 

tuant es não - possue-m rrre ios d e cur:1prir as a r eraõ que se lhes de par:tm e 

qu as massas po~ul ares lhes e xi gH m decorre o d e scrádito em que o M.A. 
tem vindo a cair progressivamente perante a opinião pública. 

~rês orde ns de razõ e s fun dame ntais estão na origem desta -s~ª-
9];Q: 

lº) A e vo luçã rJ d 21 si tua çU.f.l política com 0 à (-;rub ar:1e nto da di ta~ura -· 

fascist a e o av a nço fi rme do p rocess o de de scoloniza ção fez esbatere~ 

-se os pontos de unidade política do s e studantes, o a nti-fas cismo e o 

anti-colonialismo; 

2Q) A insti t u cion stlização das libe rd ad e s de mocráticas veio possibi-

litar a int t'" rv e nção aberta de g rup os políticos no s e io do h . A., int er 

ve nç ãn essa qua , pe l o rn6tod o cnmo fni conduzida, longe d e c~ntribuir 

~ara o r c:' forç o J. a unidad e e studantil r;m t orno d e obj e ctivos conmns, se 

traduziu pela discussão vazia e desmobilizadora, tantas veze s calunio­

sa; 

3 º) A. inexist êncàl. de est ruturas Clrgani zati v as que, sab e ndo aprovei­

tar e orieotar o anplo d (.o bate e ntão surgid0, pud essem d efinir uma o;e 

ri ont ação para 0 M. A. com b as d na unidade de todos os estudantes na lg 

ta pe l g_ conse cuçãr1 dn ')Oj octivos co muns, i r:lpedinào ao mes mo t e mpo as 

const ante s u.l t r a passage ns c;fe ctuad as por alguns daque l es grupos políe 

ticos das nor !;'9.S dc r.l ocrátiC\as e das estrutura s associativas caracterís 

ticas do H. ,\ •• 



P:GRSP:óCTIVAS PARA AACÇÃO - A DEHOCRATIZAÇÃO DO ENSINO 

- A defe ~a dos in~e re sse s do grupo s ocia l e studantil ~ass a pela ra 

~ dic a l a lt e ração de t oda a estrutura de ensino, que , longe d e servir a­

pe na s a que l e s int e r e s ses, v a i corre sp onde r à s r eais aspiraç~ e s da s ma~ 

s a s popula res. De f act o , no campo pedag6gioo, a modifica ção profunda . 

dos crit é rios dR a c esso <;to ensino, do s conte úd os e do s métod os até a­

qui tradiciona l me nt e usad os virâo a be nificiar n~o s6 a a ctua l popula ­

çã o estudantil, mas t amBém , e s obretud o , aquel e s que , c om .est a s modif! 

ca çzs es , p0de r ão vir a usufruir de um e nsin o ab e rt o a amplas camadas PQ 

pulac ion ais e adequ ado à s r ealidades e n e c e s sidad -:~ s da vida prática . 

Esta s a l t c~ raç'C5 e s no car:~p o pedagrSgico só s e r 'ijD efic a zme nte r ealizadas 

s e f or em acompanhada s t ambém de uma mudança r ad i cal nr)s c a!i1p'JS cultu't' 

r al, desp 'Jrtiv o e do prest a ç'i10 de s e rviç os. Ne ste Último pont o , ac1plas 

pe rspe ctiv a s s s abrem ao s cstud ::m t e s rl c participa r em a ct i V9.ri1en t e e com 

pe s 0 de c is iv o na ge s t ão dos Se r v iços Socia i s , n ~ definição d9. política 

d e assist5nci9. soc i a l, e t c . 

Q._ ccmt eÚdQ_Q_Q__t . A. t em qu e s e r ;:~ n co nt rado em~dc) -ªg_gil o que un a 13 

'mob i li ze a s massas estudantis e nUa na qu ilo que a s d ivide . 

O PAP~~L DAS !lASSA:) ES TUDAN TI S NO R.GFORÇO DO h .1 .. . 

~ A -_res o1:uçã'J de t -odos--&s.:te "-pT0b1:-e m-as, -}39'-re~, - pasôam -nee&ss-aFá.9.ffi 

me nt e pc l :1. aop l a pa r tic i paçãr1 d os estudant es n 'J. definiç 'i~/) da s grande s 

l inhas 0rie nt ado r 9.s das alte r a çncs r efur idas . s6 a s s i m a s alte raç~es 

e nco ntradas correspo nde ndo ao sentir da mai oria e c urre ct a8e nt e pe rs­

pe ct i v <.tdas se c:; nqu ·J.d r a r ão na orie nt a ç ão dc:; finicla pe l a $ r•lass a s po pul g,r e s 

pa r a a cr· n s ecuç~o dos seus rJbj ect iv os' particula r rJe nt e na d (~ finiç('i r , de 

u r.Ja . pol Í t ic3. de í~ n si n 'i qu e s irva (JS i nt e r c:;sses do povo . 

A vasta participaç~' ' dos e s tud :~ntes ·wls d eb at es e r esr) luçr. c s c o­

lectiv :ts pass a , pc• r sua ve z , pela cria ção de~ f ornas <> r ganiza tiva s c ap~ 

zes de i nt e rprs t a r c concretizar a s d e c is~es mai orit a riame nt e tomadas 

de ga r ant ir um p r'~C r:':s sr.> de; r epreS(j nt c:tç fl •, e studantil ge nuína . 

T;;st a estrutu r a ção , le v :=~.da a c :-1-b o em tr,dos 0s n íve i s ele de cis~o 

c ol e ctiva , s e r á c• s u pc• rt c e o garante da e x i s t ê nc i a de U !Ji ií . :\ . que c on­

gr Gge at-:Jp l a s massas e studantis c:rd t orno de obj c ct iv 'Js C')mun s , c cnsti­

t u i nd0 est f; s a b 9.s s eh: unid'lde f u nd-u:w ntal par a :J.vanç a r par a a dem o~ 

crJ.tiz ~tç8.'' do o ns inr~ , pa ra ,., f omento cultura l e d e spf_;rtiv o , pa r a toda s 

a s t arnf 'J.S que pr i ori tariarnentc s e c r. l r.l cat~l a'-í S e studant es , nn se u in­

t e r es sa pr~ p rio e d 0 da mais va s t os s ect nr e s d a p ·-pula ç ãs . 

"\ ss i m, oa r a_gg_r an,t i .f._~-º.§:ráct e r uni t á ri r; __ e de _1!!§:.ê.§.a S d 0 mo vime nt Ci 

a s 0 oc i at i v r> de ver.J sal vagua r cl ::u:.:=.§.L2§._§_Qguindtes oc~ nt os fuuQ.~nt ais: 

Fun dame nt açãCJ d ::l existê nc i a do h . i~ . e da p r ática a s sociat iva a 

t odo s os níve i s nos princíp i () s da a rre ligi nsidade , gpartidarisrllC! , ~n! 

ç_::i,_qªd ç;_ , r~ pre~e nt ativiade e dem -; c r aticidade . 



Cri3.Ç~ '~ c}.::; f') rmas organizativas que r e prese nt em os estudantes e 

e xecutem as de liberaçõe s colectivame nt e tomadas por eles, façam respei~ 
tar os pincípios qt r ás enume rados com a pe rspectiva de que são eles a 

base da unidad e estudantil, se r(; j am por norr;ms claramente definidas ~e 
r e speitadas que lhes cr:Jnfirar.l um cará ct e r d o e stabilidade ne cessária ao 

desempenho e fec~ivo das suas funçn es . 

OS J?rtiNC:íPIOS Dú t'lOV IllENTO 1-.SSOCIJ. TIVO 

Deve ser da prr~pria na tureza do rlovir:w nto i:~sso ciativo e das A..AEE 

a su '?.. 9_~crat?-cid J.d e ,que g,ssegura a eleição de t ud( lS CJS carg') S diri~eg 

t es, que ir.lplic3. a participação activa na vida associativa, que dá exte.rr 

s9.r, ao pode r d ,~ lib e rativo de tDd os os e s tud antes . 

A ~!!!º-idade e a !5l_Ee sentgtiyJ:9;3.d.Q. significaw que t';dos 0s estudan 

tes a peng.s p:: dor:: de l e ga r a .:; xe cuç~'.J da s suas de cisUes eo e struturas u_ 

nit:lrias , qu ':' c.1s r c pres ent cc1 colectivar;Jc nt e e n?fr, a este DU àquele gr.~ 

po; a unicid qde d' · :: . !~. . ó f e ita n a g.cçttr, e c r1 nstruída de ar;1 plas re alizª 

ções que mobilizcr;; qs mas .-3 as e studantis na lut 3. pe los s eus CJbjectivos, 

aspirações o r e ivind icaq7;e s. 

S ''J S três princípios 3.t rás en unciad r1 s pe r nn te íil que os e studa ntes 

participem n ::: vida associ'3.tiva, des de' os debates nr;s curS'JS até :3.s nc"­

çUes cr:1ncrct a s a nív e l dq Associação, confia nd o n .":l s suas estruturas re­

o~es e nt ativas, na eficáci a dos pr0c essos de decisã~, na justeza das o­

rie nt :::tçn c s c C! l e ctiv-:u;~ r.:: nt c definid:l. s , nfi r. p0d em esqur; c c r-s e a natura l dl_ 

ve rgênci3. d e; p ont os de vist:::1 pr;lÍtica c r e lig iosa e ntre e l es . O .ê:P~ti­

dari~:2.:_ c q §:.!:.rel!g ios_!•:1ª2.f. gar a nt en que nrh será quebrad A. a unid ade dos 

estud a ntes (baseada na c'_)ncrutiz qção dos obj ectiv'>S C"muns por e l es pr.2_ 

pri0s cJ r;t e rmin adc> s) pr,rqu<:; o i'l . I-.... n9.r .. pode rá purfilhar qualquer programa 

de pa rtid n p0lític0 ~u crença r e liGi os a . De v J m ser os estudantes cGlec­

tivament c a decidir s r1 bre t ')das o.s quest~es sobre a s quais a charn de ve r 

tc;m8.r pr)siç[:1q, inclusivame nte n'J plan~' p')líticc), i rii pec1indo que qa lquer 

grupo n CilTIO • 

Só ·:lest e c10 d0 a unid ade entre t ~> (}o s os estu d antes será assegurada 

e o r'l CJ VÜJe nto As s ocültiV '' r::a nt e r-s e -á o mc iCJ da e xpressãu c (·lectiva or­

ganizada dos cs tud ::wtes, C'>nfe rin du -lhes puder de int e rv a nç 7:1 :· o. t':ldos CJS 

níveis , d e ntro ~ .. u f~J r'.l d 'J. Escola . 

A c tu q l rl cnte CJs c stud a nt c s s ão chama dos a participar a cti v amo nte 

nq vic1 '3. da :Sscola , t :-wtr> a:1 nív e l ela gest[lp coDn a da definiç:icJ das no_E 

mas pqra n funci~· n ·J_mento drJ e nsin') que lhos é r:J inistra do. Repre senta 

estª_si1u ' ção~~g~an ~l e C~Qquista das_@~~s es tud a ntis que lut ayg~ 

P2L.§.lg_j-ª_i§..ê.d8 b_á ~mi tr; so:Q__r·_fascismo. N() ent a nto, as t a refas primo _E 

di8.is que urge l evar a c ab r:1 na d emocratiz'lç~o da Escola .não se cntnpade-
; -



d a massa Dstud ~ntil. A e l a s competirá c onv oc qr ou r e quere r a convocaç~o .. 
de A. s s e mble i ':ls l·i·::;.gn:J.s , s egun do nr. r ma s a d et P. ríll in ~-1-r pe los e stud smtes sem 

pre que qque l e s des vi0s s e ve rifiqu em • 
• 

1~ SSEi : BLRIA dAGNA C5RGÃO l>'ihXl i i O Dl~ DECISÃO ::::STUDAl'TTIL 

O funcinn '1r1 e nt o da s Assemble i a s ll3.gna s t e~1 r e flectid o mui t o fie l­

n;e nt e a a ctua l s itua çã cJ de; lvl ovi rr~ e n to Asso ciativ o e m Cc•irabra . 

Di§.QUss fl e§. __ ~§.iéreis, fre que nt~nt e c a lunios a s, d >~ ndo c a dg, ~z mais 

J i magern _d...-:_qUSL2.. Iv1 . !i ..:._P§:,:SS o ~_Q§.finit_iy_gme nt e '1. ser CC)H.l de gu e rrinhas 

P2:f.1Má ria §_, q~e n:J.d "l. d i z~~ à _ rmi nria dos~§.tud !lnt e s e ~ontribuem fortQ 

~te pa rG_ J. r'J.~grog2:ç '1o de todo o t·l. A., P.§:E~rdél d e int e reê..§_e dos e§_ 

i~Q:'3.nt!l§_p e l o tr9.b ::llhn c c:> l e ctivo n 'l b ?cs c d e int e ress e s comuns. 

Se os ,? ct a ris rn (.J de c e rt os .:Sruv ;s, que são quorr, for;:ent a a quele tipc:> 

d e d iscussã o v az i a e s e m obj e c. -t iv cJ s, f ·:• i de t e r rün :=:tnt e no prCJ cess o de des 

c ré d i t o pr::.gr e ss i v c d "'.S As se ü t :.e i a s i'Iagna s, n15JJ f o i c~ e n o s ir~: port "lnte a 
" . d t t . ' . . ,.; '~ d . ause nc1a o es ru ur~s o r ga nlZ D.llv a s 1nw e r ne 1 a s. 

~st '3. s t e ri 'ln por r;: i t i d ,, m·J.it a s ve zes d isp e ns :J.. r f'.. r e c orrênci g, a o Ór 
~ '· (] d · ~ 1 ,, 1 1 g ;;; ... o m:1x1n o ~. e e c l S'lJ; e , e~-: : c a s e..> c. e se r nc c e s s a r1o r e c orre r :1 e e, r e su_ 

t a riam ur1 e s cl '1r e c i E1 c nt o p r é v:.. o d:1.s questõ e s pe l a aup l =t c.1 iscus s ão a t o­

d0s ~ 's nív e is c1 rg~nic r:, s a ss <:) cia t iv c) s. Torn s. r-s e -ia c uit o · fiJJ. is e fic a z o ­

fun c i on '3.m en t o d a As semble i ~ ~~gn a se , em ve z d e p r0p ast ~ s in d ivid~ais sur 

gis sem _p r () O'JS:ta s aprnyad <J.s __ e-G' · -re u ni 9es- r e pre s_a:nt a =tiv g,<S ,- qu-e-o p p;es =s-apunh am 

t rJ da uc1a 0. iscuss1Jj v ::tst cunen t c p <:'t rticip ad a e cl a rificad :J. . Evit a r-se-ia o 

del at e estéril l ong o , d c s m ~bil izado r, e q s de cis õe s s obre a s que stõ es que 

a mai oria nunc a d iscute . ~vit a r-s e -ia , enfim, o de scrád ito h A ss em~le ia 

1'·1agn 3. , . e c or. f e rir-s e-lhe-i:.:t 0 C'1 r á ct e r d e 11 s o l e nid8.d e 11 que de f a cto deve 

p 0ssuir,cono 6 r g""í.') m8:xi l7l o r e pres e nt ativ n d 3.S p osiçí5e s d e u rn a Ac :1d e r.ü a com 

10 .000 e stud ~ nt e s . 

~ s s im , n o s e ntido d e gar a ntir a de mocraticidad e e una v e r-

dc1deira r e pres e nt :-J.tivid a d e a o órg'i':VJ m::hicw de libe r :J.tivo d os e stud a ntes de 

Coimbra , pe Y;S'lrrJ·;s que á ne ce s sári :J. a exist ê ncia d e norr.m s mínima s que re 

gulamont em n s e u f un c i 0n 1me nto . 

A ne c e s s i d a de do u m qu nrum rn ínino p a r a a re ~ lização da Asse mbleia 

1\} agn <J. , long e d e se r u r;J · .rne io buroc r cític o que irlpe ç:J. u s e u funcio n ~·tmento 
, , . 
e a un 1 c:::;. manc irf:l de gar a nt ir u ca r eal r e pre s e nt ativid a d e a t od 3.s 'J.S de 

cis~ e s G. 1' t r.JmP ... d'lS c · cl' - ~ ,.. . _ _ ~ l F: pe 1r que u n r e du z i do núcte r o de e stud a nt e s t rJmem 

p osiçõe s e m nome dq ~ c ~denia . 

Se du r a nt e o f~sc ismo , e m de t e r min a d a s situa ç ões a r ep r e ssão s e f~ 

zia :?,b 'J.t c r C' m n'1i s v i r,lê nc i a , f rJi ne ce s s rí ri•'>, p a r :::1 'l n~o p a r a lizaçã•) do 

M. A., que a s e s trutu r a s a ss ocâa tiv a s e oa Ór gãGs cl c lib e r a tivos do s e stu 

dant e s, a pe s a r dq e sca ssa pa rticip a çno da mas s a e s tudantil, foss e m man- > 

tid0 s, p e ns qnos que h(' j e e s t ?:to c ri::td 3.s C'J nd içõe s p a r a a pa rticip a ç 'ãrJ mas 

siva d os estuda nt e s n a d e finiç~o e c oncret iza çno dos seus objectiv os de 

lut J. e n 8. e l e iç~ o d qs su ~:l. S estrutUr a s rcpre s e nt ~J.tiv as. 



cem ne rr c om a in existênci ':1 ou a debilida de das estruturas organizativa~, .. 
nem com os pa ss0s i med i atr:>s que j .9. f o r am dados n n.quele domínio~ :Ssta tal . 
ta de pe rspectivas na e fe ctiv~Q~o dn p r ofun das tra nsformações do e nsino 

e na }Dscol a é, aliás, t amb .~m frutcJ daque la dc bilid·J.de organizativa qÚe 

impede t anto a to r.1ada de consciência do gr au de i r:1 pc rtância das tare~ as 

a dese mpenhar do~o a d0 finiç~0 col ectiva pe los es tud antes das meios de 

ac ç~o que lhe s pe r mitam contri~uir pa r a a resoluçã~ das principais que~ 

t~es ligad~s ~ d8mocrqtizaç ã~ da Es c0la. 

Por outro l a d li, s e a Associação dev e passar a desempenhar efecti­

v ament e o pa p e l de 6rg~o _ rn1ximo repre s e ntativo d os e studant e s e de agl~ 

tinado r des t e s em t o rn o d a s quest~es d o seu int ~ resse , de ve a sua Direc 

ç ::í.o dar cumpriment0 ?ls de cisões cvlectivg,s, int e rprc t a nd(J a vc•nt ade ela 

maioria . P a r a t :=t l ne ces s i t 'J. de e st :J.r ligada org:m icm,ie nt e a tCJd CJs r)s es 
tud antes 1 Únic a fGrrli3. r}e SR.ber a todO 'I riinLJe ntCJ f ;J.ze r aguda interpreta­

Ç~Q e , 9..~> me s m'J t empo , ser efic '1. zr;l8nt c cont r o l ada na su::l a ctiviade , elos 

es tuda ntes. 

Assit;, , A , • 

a exist e ncia de organizaç ~o a todos os ~els de decis~o, 

desd e_Q~Ur§.2!L~as Facu1dad~I3 atá à AcademLJ. e n g e r al , que se dividam 

J2.e l <J, s t ::t r ef .'1s de gestão ,--ª..2._tra nsf or maç ã o d o ensino e de liga ç1'1o 3, A~ 

Qiação_ Vif:~_E?SQQ.rrde_r_n. tQª-§:ê._~ec essid~des eg_cad:1. nvme nt c. e permitir 

que O S estud·:mtes r e tO Lie m rJ Se!:LQapel de interveniente organizadO, pro­

gressist ::t , er-1 t odas 'l".§_guestêíes d a vid a nª-2_ion et l e ga nher:1 u r::ta consciên­

ci~P .. is __ f 0rte d.::t necessid:l,d.e e . ut ilid~de de urn.8. pr~-ít ic él der:.1ocrática e s-

A D IR~jCÇÃO -G ~:; RAL - SBU FUHCIONAt~ENTO 

C0mo Dire cçâ0 do 6rg~0 m~xim o r ep res entat ivo dos e studa ntes ( a 

Associ:tç ão ) a Direcç~o-Gern. l de ve ser 3. !~~.l~cut.22:.§: da vont a de daqu~ 

les. Est q exc cuç f1r , de ve fg,z .::; r-se d:.~ nd') cur1 prirnentr_; .:10 programa a~rovado 

pela ma ir>ri::t n~OJ. s elc içnes s :::b e ndo, a o \~e smo te r:~ p( _ , a tra vés de ur~; a consul 

t a ~ e rrrt P"n e nt e de t':)dos os cstudRnt es, ga r a ntid a pela existência de est ru 

tura s int e r méd i 'J.s de r e pre s e nt qt i vid 8.d e . di r ecta e dire c t ame nte contro­

l ad 'J. s por e l es , interpreta r a vont ade dos es tud a nt e s e m todas as quest~es. 

A Direcçfi () - Ge r a l de v e consult a r a Assemble i a HC:l.gna se mpre ~ue suE 

j am questõe s que, ou t r:J.nscend em o 3.rnbi to d·J pr(lgr 'lD:.l a pr(.vadc , ou sim­

ples me nt e nec essi tec d l. •::tprnv ':lçãrj pelr> 6rg3.') decisivCJ r.;áxiLI '), s-5 depois 

de amplarí• e nt e deb aiida s pelos estud ~:mt e s er.1 todos os níveis o rgan iz ~lti-

vos. 

), Di r ecç 3.r:; - Ge r el l , c r•GJO todas 8.S es trutur:ts r epres e ntSJ.tivas, é a 

t odo r. r,:r,rn_e nt ') ao~".> M Ív e l . P a r a U G1 ue lho r controle pelos estudantes mui­

t0 c o ntribuir~~ a s est rutur~s inte nn~dias, que de verão, r epresent a ndo o 

sentir dos estud ~ nt es ~ c :J.da mo Ge nt 0 , exe rce r vigilânc i a s0bre a a ctivi 

dade da D. G., obst l ndo a que o st~ s e desvie do cumprimento do programa 

ap rov a do pe los e stud qntes ou s e esquive a pesar devidame nte a s opini~es 



~ At6 ~ aprovaç~o d e uns n ·vos Est atutos onde virá expressa toda a .... 
regulamentação d :1s es rtutura s associativa s, de:fendemos a necessid ade de 

um'-> quorum de 1. 000 estud ant es p'l. r a a re a liza ção de.s Ass eü8leias I1agnas, 

• como :foi aprovad a pelos e2tud a nt es de C n im~ra eo Maio de 1974. 

A UNIÃO NACIONA L DOE }JSTUDANTES PORTUGUESES 

Sua ne c essida de 

~A ac tua l situaç ~n politica n~o se compadece coo organizaç~ e zinhas. 

Qu e r ist o d ize r que a ne c es s idade da cria çno de uo 6rgão que represente 

tndos os est ud antes pr>rtugueses a nív e l nac ion a l, pa r a que estes · p os~am 

l e va r a c s.bo efic a zme nt e o cumprioent o das grandes tare:fa s que s e lhes 

põem nes t e mc.mentrl d'l det:1ocro.tizaçn0 do e nsino, de particip a ção na def_! 

nição da po lític 'l do :J ssistência soci:1l, de :fooento cultural e despo:Jfti_ 

vo, se torna evide nt e . 

Um rSrgão c or :rden:1dor da act ividad co :J.Sdociativa a n!v e l nacional, 

que d ê corpo\ vont a do e ~s inicia tiva s dos es tuda ntes, que seja meio de 

express~0 or ganizada e que os estu dant e s disponham para int e rvir em todas 

a s quest~es que lh ~s d iga~ r e speit o , cou o pe s o da r ep r esentat iviade de 

c e nten as de t:1ilh o. r e s de pes se> as, que permi t!J. 'i l a nçarte nt o organizado : de 

iniciativas tendentes :1 libertar os estudant es d'1 seu is ol arJe nt o das mas 

sas ~6pulares e dos seus prnbiernas, que ,es t ableça os cont a ctos e o inter-

- c âr.J.bi-4 ó.) • r, __ :~'J_st_.uQ3.ntD-S- éle.=-~-r.Jl,J.~ _at_r_a'V.&cs-cla&.. -SUa~g.a.n.iz_aç3es-

nacion qis, 1 mais que uma aspir~ç~o v 0lha , ~ um:1 necessidade. 

Só cq!"lbaü: s. cri':l ç~r:) da Uifi;P quer1 n~r ; está interess ::..do na or ganiz_ê: 

Ç1Cl d0 s estud a nt r:: s. Quon prete nde ver os e studantes o.fastados d as lut as 

popul a r es , queo t om oed0 da g r ande forç a p0l!tica que ser1 milhares o mi 
lh a r cs de es tudo.nt cs c'::·ng r ogados nucw. ue s n1. ')r ganiz J.ção d e :fe ndendr posi­

ç~es progr essistas dentro e forq da Escola . Quem con~ ate a criação d a 

UNBP é a ~ç~2, prr)curo.nd o criar or ganizaç7J es es tud a ntis n:1ciona is e 

subordin adas 8.CJ S inte r es s es de g rupos que mais n3.r· repres e nt am que mais 

não r ep r e s e nt 'lm que p0siç'.J es min cJ ri tárias no s eio do s estudantes. 

8 nes t e s entido que sur gert1 1. f:B-1~ 1:_ ~d a UPEL, C.l r ganiza çõe s que de f 

fact~ nada t§ m a ve r com o ~ . A . unit á rio o de massas. 

i·Iodo d f~ cr·nstituição: 

- Porém , a sua r e pre sentatividade c a capacidade pa r a dar expressão 

' a von t a.de estudantil , pass8. pel ~l am pla d iscuss'ão d -:>s processos que irão 

conduzir 8. sua d iscussuo . Só d epois d e ur.1 amE l o dobStte nac ion a l, no qual 

dese.mpenha r ã'J i mp fJ rt ant!ssimo pap e l a s est ruturas organizativ a s int e r mé­

di as c nmo bases p r o~ ~to ras da discussu~, em que os estud a nt es de:fi~am os 

mo l de s em que q UNBP s e ir9. f o r Ftar e funcionar , s e p0derá passar à c_on­

cretizaçãn d ~· s pro c co ss ·~J S conducent e s 8. sua C(;nsti tuiçã r:J . Finalizando tal­

ve z com um Congr esso lJac i on '1.1 de t odos r,s estu dd.ntes do p ::.ds, de repre ­

sentatividade d irect 'l , esses prric es so s de r m:l cr>rpo 3. aspira çã(J e à ne cee-



sidade que j1 h1 ~uit0 Be faz s entir-

O papel ~,:;.. C ·Y · iss~c.· pró-u.rr :p : f r ~ 

- A;_Jrov ada a sua consti tú1ção n·: :r-:ncontro Nacional de Direcções As­

sociativas em 2/S/74 1 a Cor.Jiss~o prÓ-UNT;P t em como missão fundaoental :in 

centivar e dinamizar o processo de consti tuiç'3.o da futura UNEP. Formada 
por re present~ht es d~s Direcç~es Ass0ciativas existeites, sem no entan­
to se reclanar de r epresent ativa dos estudantes, aquela ~omissão tem d~ 
senvolvido eotre outras ini~ativas, Campanhas Cívicas de Alfabetização 
e Educação Sanit~ria , e tem tido um papel muito i mp ortante no surgimen­
to do M.A. nas escolqs onde ele não existia, especialmente na provincia. 
Tem também l ançado as bases dos contactos a nivel internacional que poe 
derãm servir de base às futuras ligações da UNEP com outras organizaçõffi 
nacionais es t udantis. 

:g a ComissãQ Pró-UNEP ur:1 valioso instrumento nas mãos das Direc.; .. 
çõen Associativas, nos contactos com o poder constituido e ligação en~ 
tre os estudantes de todo o país no mor:1ento em que ainda não consegui­
mos avançar na construç~o da UNEP. Não poderá ser em l:!Cenhum caso uma e.ê_ 
trutura rerresentativa dos e studantes portugueses pelo sew modo de con.ê_ 
tituição, mas poue r3. e deverá ~erspectivar e de senvolver iniciati:v__as e 
lutas que só a nivel nacional t enham significado. 



Jul r;anos que o. A,A.C. sj~ n _ 1·mis nn tir~n ~ias i!.LSE , e ser;:ur~nente é boje 

aql!l-clrc íJ.Ue rr1.icr núi--ero 'le ~ cstur=rnntcs e,:,~ande ' c a qü.é ··~ stn .V.ol'tnila 
. I . . -

n.ais nutifnçeúv1o c0n ,}untn (1 / inicia tivas e cm:pos ç',e a~_tivi_<-:-':'. çle • .., 
I 

Dni o seu relevo o ::; repo!'1d1er0.ncin no nível c~o país, n;;:. opinião pública,, 

dns instancias governativas e nt~ ~as restantes hca~Enias. l riorit~ria nos 

parece, po is, ['; tcwr.r'l c. r~e c nns ciênbia ?elos estu(~r.ntes ele. res;:;snse,bilidade que 

: ~eve presi cUr a t odas as posiçces e actunções assunic'1.as er" no.r e da k .A..C. que 
i ,-

p0~en r restigiar ou ~espresti r; i ar o ff,A. no seu c onjunto, nssir cone o p apel 
;·.=...,-- - ~ . •. -· ..... . .. -~ -- -· · ··--·---·""<. ··· ··\.,- ---- ..... ···· · ····~ ------ -· ---··- .. ~--.. ,. ... - - - -------- -· ---·· _ _ ,.. .. _. __ . :· 
revelnnte oue n nossa ;~ssoci c. çr,o cl.ave ter a vnrios invei-s r;ornente no cc:r·y - do e 
9hBb Íf!l'I 0 1flO~:l 1:1 9 '!WI ,)ÓLi9b };'I9V9f) 9up W1 'J n i:o :J 9!1 89Sfl .Bhu~.h'!9 80!) DVLSSSll98 -9 ;!q9 'l tn 
do ensino, ~1n ,--; estZ:.n r1a Universi -~<"-c, e e serviços n.f ins, na :~~e_fesa ·.~ os interes-
.. , . . €~!6"' f~ .~.r;;:) f) -r.~::)j 89 f) Jj'} o ll\} ~ 

, !'\C:~ . ;~ s _tw}:~n.tip , q ,to;1r,_s , q s .J!.,Íy~e:i, s • . , 
· · '-- "-t•J .•. ~- '.: L..L. ~~-' • ,_.·,-i 1.:. ... .ctf~· . ~ 1 d ·.!.(i< "'-'~' · ~ .- .. ,_t ·.; t i :_"? 2 r, · : . - ' l J !-, i J : ) !.-: !..~ ·r { J 

1-:.. =.~.G • .:1.n. .ll.l!..,C~ rcr)rcs0nta: a .l' .... cL.r~crlia nr~ Stl q t o tc-... lic1n(~e e, ~e:-re-se na 
- .... • • . • ;...., ;.. -o; "''! ~ ·. ':. -' n. .~ •• ·r?. ~ .. L' ~r , 

actunção pe l o pro· ,-,~rnr.n nprdv::v~n n ns · elei çõ es , ·c ne,s' ::-•osiÇc e' s 't'cr~a?_as ~::..-sun 

B)- ii.. Ji .• A.C. 

-lhes ~O l1S G(j_UOU t c:···c:: n te r~ e snrln S r c s rons a l:; i U i (lí:'!.(:e Se 

Deve , nssin , c, é'.ctivi :l ncle cultural. d a A .,;'~ . c., ser c1irü:ic1a cr·: iuas ;-: ran-

-~es ~E recçõe s: 
.. ::--- '""-'~~-.-.~~~~~-<;"'"'4--------.,~=---.....--:-~-- ~..:~-

- :1restnção ~e apoio o col ~boração c on cclectivi ~a·es p·pulares; inseri-

das nas rran~es ca~1a~'as nacionais ~e csclarecircnto e ~ inanizaç~o socio-

-cul turnl; 
, . . -- •.1nar1zaçao •1n n cti,Ti r~ a-_1c cultural junto Cio s estuclnntes su-

p rir:in<1o : ~ este n oJo n_s l{'.cuna s qu o ainc'.a s': vcrificnn neste car·-;,o. 

_ _Deverão ,funcionar-
~ .. ;~j·:ri~:,_rj~ J r. r,:~.i ~-~ ~~}.J .. ..:, r·;.f ·j 

~n - ?ependSncia ~n ,~ irecção~Geral ~a A.A.C., se~unáo os 
. - " . -~ . ~ • . . - ~ ; . ~ ,1 l . • . ~ .... :. ,. :. • .· . • ~·. ; . , . 

· pr1c1p 1o s Associ a tivo, os se;uintes . c~eparta' e :, t c s: 
• ·\ J ... •'" ' 

,'.._l 

Secçi:o i~ -1i t orüü 

1~. s e c ç ã o ::-:ifê~·g_r-:~:~~l~~~J~i-f:.~l1-e-;~gs!t:2.::~àit:i-~~~~F~-f} 2 fllé~t~il~~3.Ai:J..&~V!.Í~?'~<-~.c:ii.~~ãi. os 

es tu.qG,ilt <;. ~'- ne Ç,eS :' i tn ,. · '-~ ,·ser_: ,c: nycnientcr;epte ~xe ;:;u l nr: Çe nta C:,a I}-Q s~;.~ fun;c i.ona-
..... crn_,.JIJ>.J v9 ~::_;_;L~ O_ J ?.Jli-- -J-í1 0fJ.::.Z.~ ::;. .e 'i-!_fj':)fiú- 1·;.$8:'t ._,._-;;_; q,f> ~~ ~~ z. · -~ ft fr? ··r N>-1--; ,~ , ~t,. ,·21 l>:t:.!_f·-. r'\:- f + ,~ .:~ ; \ '., :1. ~ - "'-'·- _....l; ,..i: k- ..... ~.i _._.._ · ~· ~-:.tM•....t~ ... . J!o "' - ~. j,....J_.,..._, .f~ ~ Vt · Á -J-~;S ~ .: :... 

nento pC".rn r;ue , resTilto o ''nis cl a ro ~;c ssível quen (1e-ve ter acesso no a ::-arelho 

é ." . ' ' ' ~ ;;:.. .· . ' ' ' t Cn1C O C~~a i: . ll'eC •• 1- A.SS:tr\ j:'•ensnrJOS C1UC 

t extos re ~:; rc:scntativo s ~(= estruturn s nss c cietivas cm est~rutures que sur;;en 

convo cat0r icls d~:: A . L ~ e reuni-cs n1·ertr·.s e :::úblice s :' e e stuf,an tes. 

::-;unnto a r; ru;-_;os :_,r; lítico s, e surjan s cb que ('J.esi r;naç5o sur[6 iren n5o c,evee 
, 

ra ~ ;'\ i (-, 
.I .a. ..... : .. . 0 ~ prestnr-l} es ~unlruer ti p o c' e~ ~ i 0 t~cnico en~uanto t a l. 7 isto nãc p o 



til no campo cultnral e ao mesmo tempo ser orientada no sentido de uma verdade! 

~a participação nas campanhas que estão n ser levadas a cabo pela promoção soei~ 

~cultural da s populações. 

Pensamos que não x s e pode limitar a actividade das secções e dos O.A.A~ à 

~presentação de espectáculos e à promoção de iniciativas isoladas e desordenadas, 

p ns urge encontr~r for~as de intervenção concertadas e coodenadas que proporcio­

pel'l ao longo do ano una actividade cultural contínua que sirva os interesses dos 

~stutl.antes e vá de encontro às necessidades das mais vastas camadas. populacio.­

pais • 

As Secções eulturais eMbora com plena au tonomia interna para eleger os seus 

. r~presentantes, para re~lan?nta~ a sua act~v~dade interna e para ~~aborar 2 seu 
-~ sJ.!.Jd: -~,i~ 'lGU~ __. '),j' '·; ~ r·i~-f. ~- ~-· j - j r -, Q ? r. ·~ . r .-~J:il: t3.·· JJ'"J":. ::Up ~r--: ar:~~-1 -f f ~i:: ;.-~-~-:-: ~: .: .. ·c.: 

plano de actividades, pensar'los que, enquanto estruturas inseridas num todo asso-

ciativo, as suas actividades não poderão ir contra o prograr.1a geral de orienta­

ção pl ebiscitana pelos es tu0nntes na s eleições para os seus cor pos gerentes• 

( uanto aos O.AA., preservando enbora a sua pl ena autononia, achar.'IOS que é 

absolutamente necessário a intensificacão de contactos com a s secções e centDos 

de estudo no sentido de se encontrar una linha ~:~ lobal de orientaÇão que presicla 

à política cultural para a A. A.C. 

AssiM, a partir de representantes das Secções Culturais e dos 0rganisr.tos 

Aut6noMos deverá surgir um Conselho Cultural r'lais alargado que o actual e ao 

qual presidirá un Representante d<:< Direcção Geral. 

Estenrlenos assiM aos Organisnos Aut6noMos a possibilidade de se fazerem re­

presentar no Conselho Cultural, e cor< o nesmo núnero de representantes das Secções 

e Centros de Estudo - quatro. 

~icará pois este cons elho de nove pessoas a ser o 6rg~o náximo coordenador 

e dinamizador de todas as actividades culturais da Associação segundo o progra­

na de actividades esc olhidas p elos estudantes e julr;anos que desta forl:la melhor 
I 

se conseguirá e de se júvcl uniil.ade de esforços 11ue possa perni ti r um. aprovei ta-

ncnto das diferentes ca:1ac irlndes de iniciativa, evi tando-sc a já verificada nul­

tiplicaçSo de actividades paralelas. 

-·..'- J ; I' SP.rá tri6~én a e ~ t~ Con~Jlho rc,á t 8;ai • qj~' '" ã~verá i'~ abé:iJ a 'prdgt~r\á~ão éÜltÚr al 

do Teatro Ac~d~nico de Gil Vicente, toMando iniciativas no sentido de o enrique-

ror coe iniciativas da nais variada orden . 

Quanto ao Teatro, julp: .. nos que deve visar do is objectivos essenciais: ser­

vir cono casa de espectnculos e sala ~e cultura_ cinena, teatro, co~ícios, exi­

bições rmsicais, etc.; e S\:: r utiliza.:~ a c oPo sala de reuniões, assembleias, col6-

quios, ect. 

Será po is ao Cons e lho Cultural (provàvelMente através da constituição de ur.t 

secretariado perr:<anente :ç;ara o T. G. V., do qu al fará obrigatorianente parte UM 

elenento do C.E.e.) que caberá a pro g:rnr.mção cultural do Teatro. 

Quanto ao estabelecir.tento de um crit6rio para n utilização do Teatro, tendo 

em conta a sua utilização comercial e a sua utilização para fins associativos, 

deverá ohedecer a determinada ordem de prioridades. 

Durante . a caMpnha eleitoral proporenos nos estudantes (como apêndice ao Pr_2 

grama) as normas que deverão presidir à utilização do T.G.V. e que será plebisci 

tado aquando da aprovação do Prograna. 

!J\nclog gg OJJºC:tê\oe 0)10 noat·or;ornpntp Qll'rian. rleverá ser a D.G. cono esi.rutu 



zen na s sen u n e s f o rço do n base elo inte r e sses e c bjectivús conuns os estuden 

tes en c onjun t o a v ançr>. r en n o d esenvc- lvinent o do s esforço s e na busc a _d e soluções 

Q~e a ca•1n r1onento n s sunan c o!"'1o sua s. 

- C C, E ,~ . fic a r Q d e pen cient e ·:1o GEJI n o a s pecto n o tici o s o :-- a s n o â n bi to de 

p ro ;:; r anaçãc ITolsic a l e outra será autónon o , a b erto a to ç~o s o s estudant e s e c ot'1 res 

p e nsáveis eleito s pe l o s c n l abora c.1or e s ins eri t o s n a p r ó ;:-ri e secção e que ~ara alé!'1 

de tra nmitir progr anas para a s instala ç 5 es n ssociativas,co laborará ain~a c oo enis 

s o r a s particu l are s e c fici a is,en esp ecial c o~ a 1á~ i o ~studontil 

A JJ.. ~ à.C. l''A :;u'ff;_ ·: ·o:· F~ :i DES:O::-.~'PO DE U~SSAS 

A)- O oue ente ndeno s c on o fe sport~? 

O d esp ortq, n a c t ivi dade física c1eve s e r enca r ndo c or.:o u r instrur>ento d e 

e duca ção e, c ono t a l, en~l obado nu n p r o cess o s Ócio - n r o fissi oõal. ,_ 

~ certo qr e a r r,qt i c a c-1es;K<•:·tiva l eva , ou i_Jccle levar, a o a p e rfeiçoan ento 

e d es e nv o l v i r e n t o ~e certa s c a p a ci d a d e s f í s ica s e p sí0uic n s indi spens~veis a 

u n in (liví~uo , nn s e ss e_ p r á tica ~e sportiva eleve s e r encara da c c,r-·o s 2. lutnr, p r o­

no ta r~ d e c onvív i o e oferec e r a o p r a tic a n t e , a p o ssib i l i dade d e partici~aç~o 

na ne l h o ri a s o c i a l e cul t uTa l ela c or::mni d a d e. Assir a 1. ~ rt tica (1 " ·""c s ~ortq_ é 

u n a c c n d içãa ne c essár i a c a s não sufi c i e n t e . ~ · arn ~fectivacente se a ting i r e ri 

a s fi na li dades exp r ess a s i npõ e -se u r:;a cP.l tura. G.esp~~tiva ele s c c1o a que o p ra­

tic u lte s e si t ua na c onuni rl é".cl e Gn tue es t á inserido , r e f leti nc1c s ob re ela. 

~e suoi ndo , o d e cpo r t o d eve-s e r o r i ent~do no senti do de n elho r esclareci~ 

nento d o inchví r:tw , me·a verc1a r-1 e irn e efec t i v a t oc ada c: e c onsciênc ia p c' r p a rte 

4o- p r -a-ti ca--n·t~ 'f"der---r':tl-i'l~l~<:;u-e- o r o-r':-e.rí;r e- en que s-e""'inzeFe;--:~· p r á-ti-ce't'- e=±-e c r ia 

c.'l.a v i da .Jc s po rtiva c ons t i t u en un t odo - cu ltu ra d esnortiva 

B)- Cor u a v a nç a r par a u n d espo r t o 1 e nas s e s na Un i v ersi d ade? 

Ao trata r-se d o ~esporto na liniversi d~de é nec e ss~ri o e nc a rar-se o pro­

blen a d entro f1_n p r e s pe ctiva d e que o estudante universitário não está salutar 

:1e n t e h a bi tuad_o a enfrentara :-:; rática d es})Ortiva. Não foi en vGo qu e dura nte 

a (~ i t a clu ra f a sci s t a , o r1c Sj_)or to r ef l e xanentt, a d es ;: orto unive rsitár io servi­

ra!' :1n r a r:'e r o s fest i v e. is d e ~: TC ~)ar; [l.ncla. de que . na Unive rsi dade tud o co r ria ben 

e qu e o s ;:: s t u rlan t e s a t é f a zi an cle s porto . 

~ , portnn t o , ur r; c n te _qu e se i n te r e sse o es tudan t e l'-' e l a p rátic 0. (:!e s p ortiva 

no s e io da c ormn i c_.1_Cl,;:le u n i ve rsi t nr i ú . r:) ur r;ente a a rrp l 1_1. ,U vul r:a ção do c a rácter 

0_a p r á tica s n. l u t a r, el e c onvivênci a so c i al, ~1e coo ) e r a çã o nu l:la p r á tica social s 

s i gni f icativa - a bu s ca C.e cu ltu r a -~1 e s : - o rtiva p ro gressi s t n . De ste nodo p ro p ooos 

para 11 iscus são n :::. s s e c ç õe s d es p flr tiva s e n o se io c' o s es tu:~ a;; t e s a s e c;ui n te :t: la­

t n f o r nn u í n i ;;n c1e a n ü •aç a o :'ces·(-- o rtiva 1mive rsi t á ria: 
1- Cri a ção c o r2 b a s e no s a c t ua i s pr~ tic an':tes d e J e s p orto rla s secções da AoA.C. 

r1c Con i tés (} e r; i n anizn çs o De s n artiva n s. s Escol a s que ; e r r: i t m:: U í1. e f e ctivo escl a ­

rec ü ·e nto "1o s e s tu ;l " n t es soh re a ~J rá ti cn ( es :::c rtiva e so '!J :::e as e stru tura s r'a ter.! 

a is qu e ~o~cr utilizn r 
2- .iÍ.) r ovei t <'.n en t o c1_o Tl:t' O:I: cs s or rl e L (tU C fl Ç~O Física da Unive rsi C.ade n a p ron o-

~ão e ~ i nnniznç5o ~a s i n iciativa i ~ os Ço r it6s d e ~ i nar i zação 
3- Forna ção ~e Wl o r g nn i sno c en t r a l i zad o r ~e sta s i n ici a tiv as n a A. A.C.,con 

base J;lO Con s e l h o :) e s nrtiv o e Da D.G., e qu e t e rá c on o f unção a r:H nar: izaçã o des­

po r t i vana Unive rsi C.a d e , / n r a c que .-~_ ever~o ser forl'l e ci ~~o s fu n 'J os ::;ró ;:- rios. 



C C~ISELHO DESPORTIVO 

-As actividade~ desportivas da A.A.C. serao dinamizadas e coordenadas por um -onselho 
~ 

. , 1 t D~sport1vo, r~sponeave p8r ente a D.G. e composto por um representante desta e por qua ro prã , 

ticantes elaitos em R.G.S.D •• 

Deste modo compete ao Conseiho Desportivo: 

1- Orientar as iniciativas e actividades das diferentes secçÕ~s (col~quios, public~ 

çoes, manifestaçÕ8s desportivas, etc). 
I 

2- Apreciar todo o tiro d<:! problemas e difi·uldades das SecçÕes quanto ao seu funci,p_ 

namento, instalaçÕes, financiamentos, etc. 

3- Estab2leça as relaçÕRs de colaboração com o Conselho Cultural no sP.ntido da rea~ 
! -zaçao de iniciativas conjuntas. 

4- Estab rêleça as relaçÕes do intercâmbio com <3SsàciaçÕes populBres; sindicatos, clu-

bPs, etc. 

5- Dinamize a Animação DP.sportiva Universitária. 

L_ R '('á/7 Ot ;t) . tl'-~ ~~ tt?b ~~ ~ee ~ ~~ 
fll F ~ .,.._,. .-?'ler ~ ~ .Aee~ ~t?--"r--1!7~~ 
~ SfCCCES DESPORTIVAS NUMA PERSPECTIVA FEDERATIVA DAS AAEE 

A articulação das secçÕBs desportivas c~ A.A.C. com as organizaçoes desportivas est~ 

dantis do pats deve s or cada vez m"lis ostimulada, no sentido de uma mais ampla conjugação de 

esforços tendent8s à evolução B acompanhamento de toda a estrutura federativa das AAEE em que 

estão englobadas. No r 2speitante à parte dEsportiva a divulgação e informação das acçÕ~s a re~ 

lizar por cada AAEE e ainda a cooperação a 8Stabc lecer, devem ser coordenadas e dinamizadas 

por um organismo funcionando como secretariado, com base nsn estruturas de desporto univers~ 

tário d•J Porto, Lisboa e Coimbra. 

A persp~ctiva que j~ 8xist~ nas secçÕ~s dPsportivas da A.A.C. de que elas devem es-

b d - • . , ter n r.rtas a todos os P.stu antes neo un1vers1tarios, p~nsamos que deve s er concretizada a 

curto ou m;din prazo num alargamento d ~ facto do ambito d8 actividAdes d~ s ccçÕs s dAsportivas 

às outras escal1s do Dnsino mf~dio R superior de Coimbr~. 

QuRr isto dizer qu~ na perspectiva d~ as sccçoos servirem outros ~studantes que não os 

da Universidade ostcs dr-wRm t amb;m pAr dcipar na sua direcção. Náo t.:Jmos a ilusão de que is-
, , , 

to s ~ra um processo facil e 8sta intimament P; r~lacionado como des nnvolvimento do M.A. nas o~ 

tras escol as ds Coimbra . 

OS SERVIÇOS SOCI AIS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Se bem que hoj r 2m dia os Serviços Sociais da Universidade de Coimbra desempenham mu~ 

tas das funçÕ,cJs que outrora, sob o fõscismo, cabiam às AAEE no campo da prestação de serviços, 
, . 

nao e JUSta a perspectiva d ~ que o~ s.s.u.c. devam servir apenas os estudantes, quando hoje em 

dia, serv~m de f3cto toda a Universidade. N~o poderemos por isso reivindicar o seu controle 

unicamentp pP. la msssa estudantil. 

É urgen t~ , pois, qu e s e defina a participaç~o 8Studantil na direcção dos Serviços So­

Qiais a qual, cremos s e deve faz er atrav~s d•? um Conselho Administr2tivo que intsgre repres eu 



pz 

' taMtes dos trabalhadores e funcionários, representantes da Reitoriã e representantes dos est~ 

Dada a extrema CQmplexidade que e gestão dos 5.5. assume deverá ser contratado um 

dir8ctor dos s.s., com funçÕes meramente executivas que rP-sponde perante o Conss lho Admini~ 

trativo ~ del e receberá as directrizes que s e ente nda dever traçar para o seu funcionamento, 
, . , , 

r rector esse quo por sua vez controla r a e or1entara o responsavel por cada serviço. 

DispÕem os S. 5. neste mom.ento de cantinas, infantário e jArdim infantil, s ;"'.! rviço de 

t extos, supGr-mercado e drogaria e v~rias residP.ncias de estudantes. 

N2 gener a lidad <=: t odos ell'! s estão ultrapassados em relnção às necessidades crescentes 

da massa estudantil. 

No que respei ta as cantinas ~ do conhecime nto geral que o seu déficit a tinge a ordem 

dos quarenta contos diários. J esde logo e relacionado estes f actos com a má qualidade dos se~ 

viços prestados somos l e Jedos a crt.r que a lgo não está bem no s eu funcionamento. 

Por aquilo que nos é dado verificar nem sÓ o baixo custo das refeiçÕes poderemos r~ 

pu t e r a rr~sponsabilida de desse d,; fici t. É essencia lmen t<::: a prÓpria :o strutur::~çeo deste s erviço 

que dev8remos ostud~r a fim d e podermos chega r a conclusÕes v~lidas. 

Um dos ex ~mplos mais flc. gran~es do que acab amos de enuncia r é o f acto de o armazém de 

mercadorias s , '?ncontra r disp"rso por vários loca is inclusivé um átrio zonc. não suscept{vel, 
, . -como e obVH ', d2 qua lqU í:! r controlr. . s ~! a isto alia rmos uma certa ds s organizs çao dP serviços, 

- . , stoques exager adas, fa lt~ de ume estruturaÇao esta t e l de abastec1mento dG generos t eremos uma 

--- -~~ .::....-- -~ --~ --
Tudo pond8r ado somos l ?vados a crer que não ~ essencia lment8 o a umento de praço · das 

ref~iÇÕes que pode r á diminu i r o encargo suportado ainda na sua maior parte pelo povo trabalh~ 

dor. 

f>.~edid EJ s i modia t 2s ele r ;:;estruturação deste s erviço s e impos m: 

- a Pl aboraç;o dP. um inqu~rito ,=: Gstes s erviços a ef ectuar por id·m tidade idÓnea. 
- , . , . 

- a criaç? o dR nov o a rmazem mesmo que prov~sor1o. 

a continuaçeo r ' " utilização sistomética do concurso pÚblico do f ornRcime ntos de gf 

neros (m~todo posto nos Úl t imos tempos r· m prática c om r esultndos quase expectaculares). 

- a criaçno d !-' um sis ':Gma dP escal~es por forma ?.. que os utentes com menor•JS dispo­

nibilid~drs econÓmic2s s ~ p~ssam ut ilizar des cantinas a preços extremamcnt~ baixos enquanto 

ou t r os com m."lhor s s possibilid3dc's s ro utilizar ão de l a s a prP.ças qu e pr ogressivamente s e apr.Q. 

xime>m do custo r:. ~Fl l da rP.fe iç~o. 

5er8'o passos dc~cisivos par n que as cantinas passem a ser defini tivam.Jnte postas ao 

SArviço dos ~studantes e d~ mais u tent~s quP ef ectivamentR de l es c a r eçam de s ervir-se. 

I NF At~TÁP ID-JARDI M I NFANTIL 

ApE'S3r dA insufic i8ncia de instalaç~es consta t amos que este ; um dos s erviços que m~ 

lhor funcion a . 
, . 

N-::ste s <:>ntido a penas consider amos J!11ecessar1o qu e num pr azo mais ou menos curto s e prQ 

ceda a aquisirão ou arrendamonto dR edifÍcios que parmi t Am amlliar a capacidc~ d e dos J. á existe_n 
·w_· · .· .. rr • 

. tes dadf s aS ce r ; ncia s qye se têm vinde a s entir. ~ 



Se b ~m quP bmha havido j á certa moraliznção no acesso a ·-::st. '>.e B~lrviçcs notAm-se e i.!l 
~ . , 

da numeros as irré:gularidad<J s que pensamos podrc r "m s e r suprimidas com e. aplicaçao de um cr1 t~ 

:do ond '3 e1vul t rem as condiçÕ •s GconÓmicas dos cAndidatos ·-~mborêl integrado por outros facto-::e s 
t l r' ~ · - ,.. ,.... 

a- 8s tud~r. "-Por . ' ~(~~plo , -a ' sH~~~ ãi:i d ~ filho de dois ;,studAntes ~ oté. 

SERVICO DE TEXICS 

, . ~ 

Embor e s ej a u~op1co pensar qu e o 5Rrviço do TBxtos s st~ rao preparados e curto prafO 

para d2s empenhar c aba lment8 as actividades que r econhecemos serem da sua respDns abilidade,mu~ 

. d , t a co1sa s ~ po e r a f az8r nosse s entido. 

Assim: 

- a Pstri t a utilizaç Ão d r. ss ~s s erviços p:c l a Univ ~;rsid Ad e s Dgundo um.9 Bsca l a de priori,. 

dad~s a Qs tab P loc ~r com a · R ~ i tori a . 

- a possibilida de d~ contra tos com tipogr afias qu e possam executar os traba lhos para 

os qu2is o S2rviço d r-; Textos não •·stão d ~sde j é vprtr ,; c hados. 

- o criação de um s 2rviço dr. crt~di to qu ~; pé..: rmi t a àqud.ns que o noccssi t Qm a divisão 
, . 

do pagam~n to d8 livros n s ebentes por va r1os m~E es. 

Es t -,.·r f:n Gnt r r e. s moc di dos qu e pugn .'lr emos neste dom{nio, pa r a que O FJ estudantes possam 

Pxtrair rl 2ste s~rviço os banef{cios a que t~m dire ito. 

MÉDICO-SOCI AIS 

- , . - - , Sao notor~as as dP.ficiencies de funcion amento dP-stc s s c]rviços que n21o podem s er so i.m. 
""' , 

putav ··· ~ a factores estruturais. Outras questo8s r a e. r esolver t ais como a das f altes siste-

máticas às consultas muito especialmente no campo da Estoma tologia impondo-se a curto prazo a 

modifici'1 ção r adica l da sua marcnç ao. 

Important~ e. inda neste dom{nio a inexistê ncia de assistência medicamentosa- ~ urgente 

a criaçÃc, da F~rm;cia- e o '1 l ar gemento do s erviço d" urg;ncis s domi ciliáriAs. 

SERVI ÇO DE PROC URADORI A 

Nno exi ste no l equr· df' serviços pn;stados um s erviço de Procurndoria que e f ectivame.J1 

t e sirva a t Qdos os Es t udantes . 

A SociP.dAde Fil3ntrÓpico- Acnd~mica de Coimbr r. , ontid2.de que tem e seu cargo prética• 
~ , 

rn8nte a sua prestaçao , 8 de f acto uma empr es a privada cujo 2sta tu t o urge estudar a funcio com 

vista e sua incor por aç ao nos s.s. ~nica maneira de 9 colocarmos ao s erviço 8 sob o controle 

estudantil. 

RESI Dt Nf:H,S 

A.pPs Ar d :~: r ecent2m'" nt '?. e. s rns id ,;ncir~ s de f ami gcr eda M. P. s :: t or ':m vindo a intcgr<" r nos 

5.5. P irr). s~rio o n~mcrc de ,-,studcmt r. s a quem s 2 pnd::" gar antir e loj em:-" nto . 

Par a a l ,;rn de tudo t rmt armos f azer pa r s qu8 as novas insta l a çÕes surj am d,Jf rmd (") r emos 

.. 



-... 
'lntran s ig~nt~m~nto um ce ntra l~ rigorcs{ssimo no s eu acosso aprov eitando, ali~s, as sx peri~ncias 

. , f ' t t ' " . J 2 p ~ as nGs e onm1 n2o . 

f\leo podor romo s per ~1 t imo dRixor de focr~ r a importânciA fund amenta l que os S.S. poqerão 

t er ne d~mocratizaç~o do acesso ~ Univ ersid~do. 

Num momRnto em quP s e pr e t e nde construir uma Universidads do Povo e pa r a o Povo deve~ 

-se- a apon t~r uma or ganização par 8 os S.S. qu e lh~s permita gar antir o acesso e manutençac na 

Univ ersidade daquel~s qus at~ agora pr;ticamonte de l a re tive r am erradados. 

Concentrada nos S.S. a r P.sponsabilidade pal a concP.ssÃo de Bnlsas de E§tudo poderão os 

e~tud ~nt ~s a pArtir de agora definir os crit~rios da sua a tribuição e o modo como serão a tri 

bu{dRS ( fl limc-: n t aç?o , él loj Rmcmto , mo ne t .; rias). 

A ' "'l'dd ' ... . . d d . f ' . d . 1mp~s s1~1-1 ? o pr~ •. 1ca . ~ procA er por v1 as o 1cia1s e com uma CP.rt a mRrgem e s e-

gur onç0 , n inv ~stignçãs de. s c~ndiçÕoa econ~micas d8 ce da estud ante t e r á de ser super ada qu 2r 

a través de: e l ab oraç;o drc• um inqu~ri t o par a a genr.r nlidnde da populaç Pi'o Gs tudantil que r a travé's 

do r ecurso e. tr~cnica s ( Assis ü,ntes s ociais e outras) qu ~ p2rmi t am, r ~< spEJctivamente fornecer 

uma visão q0r 2l do pr obh'mB ."' a ssRgurar a justr.= z a da decisPi'o pi"l r a cada c e. so concre to. 

I rnportantF; 
, , ~ 

s ~ torn~ ra tamb2m 2 partici paç0o directe. dos inter ess ados ns ste processo 
- , ~ 

nao so individuolm - nte como em smpl as reunic ~s. 





-A DP!v:ocr:.tl.'i' I ZAÇi\..0 DO :CNSINO --·--::-··- '-·--·· .. ·-----------

O que era o ens i no fascista? Esta é u na pe r r,unta à qual os estudantes já 

· respon<leran ,. Os estud::mtes c onhe cem a resposta porque vi-veram essa realidade 

e além il.o Mai~ po rque , sentindo as sua s repercursõe s actu ai s, já modelaram 

pelas sua s mãos os p rir1e iro s pa ss os ~a d eno cratiza ção do ensino. 

O ENSINO EOJE 

OS ESTUDIJ.~TES I'!El'J12<A.t-1 c on as es c o l a s a. l head.a s da vL\a do país, s em par­

ticipação na vi ~a c o le ctiva ~a s o ci edarte ~ 

DEI 1'..fi.Ji.H con ur:ia e s t rutur a hen nrlaptada Q. mais feroz se l e cção de cl a sse, 

d e s d e os es c a lões basico s até ao ens i no superior. 

SABEN qu e o ens ino p ré-prin{;r io ele !i; n j c i a tiva p riva d a ,s6 é acessível a 

una minoria p revi li ~ iaclG ele crianças . 

Siill!~H que n esc o l a ri clacle d i ta obr i r:; ntór i n é def iciente e que inpê'e gra~ 

de s sacrifício s eos f il~os d e trabRlhadores 1 eM espec i a l n o s me i o s rurnis~ 

3/'_:_c :r-: •:ue r.enc' s c.'.e 50~j c~e j ov ens ten acess o é:.O ensino se cund<Íri o , en­

tra n d o 0 restnnto n o nercado f e t r aba lho , 

Sl\.:3EE que o filtr o ·~n du ?ln vi n tl o ens ino secunc1úri o c ondu z n una Uni­

v ers i cln.de c on :pcr t:;..c 1 =:-,nçco ínf i r.w. '1e f ilhos de trnunlhw'ores. 

CCNEECBE o 0 n i x o nível d e E:ns i no que 6 rünistrnd.c er. to(l_ns n s escolas 

po r que passnr nn e assuns 
, . 

pe SS1ü<1S d e apo io 

s o cü'.l . 
~:;::.,_o=-.=-- -- -~~~ 

si ;::nif icc na c a ::-<1 ci<l.ufl.e .-' e n ob i l izn çãn n c clnrM1n .-1a s o c i edade :;,>ortuguesa . 

:8 ste O GST)C t Ó.culo que 1 CD b r eve nnnl i sc , se ofe rece 3.s nns s n s estudan-

ti s. 

Cs es tu c~(l.ntes :r;·o rtu;:;ueses senten p r o fundtnnen t e que é seu IJ1ll) e l nar ur>ta 

res~os tn en~r~ ic n a t o d o s os jbst6cul o s, na i nt imi dn~ G das es colas e na sua 

articulaç(:h c o::1 os ronli ,'..:tc1es ( :O I n ís, ccn. os o1' je c tiv o s tra ç ados pe l o rovo 

i ortu gu ês 9 

Senten que sé o :;o ,1e rno fazer ·'te f o r nn o r r~ nnizni:n atravé s ele uma uni-

dad o !'1aciçn forgnd.a na a cção e n o s ob jectivo s cor:mns. 

Sente1:1 que e sta un i iinclo é po ss ível devido t1 exi stênci a c1e objectivo s 

nltar.'lentc nob ilizndo r e s ,-[a nn ss n estu c1r.n tiL 

Sc!ltcn que só nrt ::' é ::- (•ssívcl uni c1r.de c o:o r eacc i onnr i o s e c on t o<'LO S o s 

que, r:ãn senno , 11 eles S G n linn, pe la sua acti v i dr:.rle :}e sapa (1n r'~ er;n crati-

o '!J jctivos nn i s r;c r n is rk l ;ovo i o rtur:uês. 

Plill.SCS J.ti DL.DOS :SH Y~~1TTE 

f~l c;uns avnnços , e nca rado s c one ge r nens da ·1e r<o crntização das e sc das, 

forno jn iniciados. 

Sobr e ssa ien : o SA..HE/~l ·'ENTC: c1ns csti·uturas es colares, pas s o i npo rtnnte 

na r,e sfascizaç5o ele ensin o e na sua d eno cra tização , ec (';J_t;ST.l.r. DEHOC:;(ÃTICA. 



dos estnt:el iciDen t o s es col<u e s , cor: p articipação pari t á:r ia <1e e studantes, 

f · ' · -)"1'":1sT· ..,. ...... -rn-rr--· " Ç 7 C r:os çr;y.., SO S 't ....1 , • . professores e Ull C1 0llâ.r1 0 S 9 a LJ:~i · . U-'-1.. cci-.'>. ~1~ } .u , .. :. l e De OuO B Ge ens1.n0; 

a C':"GANI ::,J~Çil..O ::-;E Ci,Ei: ;jJ;::J,S ::~ olíticns nr. cionais ( Canpanhas de 

e t>~_ucação S::mi tt1ria), p rir1eiro pns so na LIGAÇÃO Di' .. ESCCIJ1. A 

Alf l'ibetizaç?9 
-ir;· 

VIDA e n a pã:r:-

ticipaç~o estuclnntil no lançnnento elas infraestruturas sociais e culturais 

na is urgente s da população jJ::ortugues n . 

QUE FAZEE ? 

IHI'ORT.A ir na is lon~e na consecução destes ob jcti vos ini cüü s. 

I MPOHTA ap lícnr s o luções (~e funélo que a ctuen sobre n raí z dos p roblenae 

e não soluçê\'es rl e r er;endo que dep; rndc aindn n a is a s ituaç'ik do ensino e qu e 

conduza!': inevi thvelnente à sua r nralízação . 

U L" ORTJ-. nbrir :c.s ::_:r:-.rta s (::.n s escolas 1'\C S f ilho s c1os trabalh a do res. UE.GE 

po is ·a institu ci onnliz11ção do ensino p ré-p rir1ár i o oficial e r;ratui t o , nonea­

clnn ente e ='.es cle l or;o nns z onns industrüüs. u:.::GE po is nlon(~ar tanto quanto 

p8 ssív_e l o ensino bnsioo , an) l i a r a sua re ,~, c escolar, t orné-l o r; r a tuito e pr~ 

no v e r una })r> líticn <~e apo io s o cial n:e nernliznclo rl 'J joven estudnn t e (cono np~i 

o T'lé r~ ico - sc.ni tãri o ? sul;sír1ios :}nra r., n t cr i n l es c o lnr 1 transportes e nlir;.entação 

ção) . ULG-E n. r'o i a r o trnbnlhadon-estudnn te, no n e nr,nn ente na crinção de Univer 

siO.nd os no cturnas , nro i o so ci nl , criação ele curs o s po r c o rrespondência e en-

sino h ~ istBnéia, 

D L OH'l'A unificnr ...., ensino secun~tl:rio, :;-rin eiro eriação r~ e 

u~a E scn lc. ~e Snsino Geral e I · o lit~cnico e u n dos p on t o s chaves p ara n deno­

crc. tiz a çãc c1o ens ino . Hodidas de es tn natureza , c1 e tra n-sforr1 nçõo--ses-tl"-u t u-ral, 

s~o a r espos tn nn i s e f ici e n te n o n ctua l p rohlen a ~n superl o tação e scolar. 

I H:POTITA c r i a r 
.., • t"'J 

c cn1Clç c es ;-cnrr:: cue as escolas f o r~en cundros t6cnicos cien 
~ -

tífica n en te a p t os , he~ c o~o ~e~ic a~o s no ~rn c ess o ~e ~enocra tização e ~ cons­

trução ~ e u~ l o rtu~al .ver~ade irn~cn te livre e ~eno cr~tic o . Assin o exi 3 e o di 

nnr·isr'o f', n evoluç~o r c lítica do ~> aís . ;::..ssin o exi r;e o Povo 1 o rtuguês. URGE 

~:> ois c ·•ntinuar P. renov D,.ç?.fo din s :' lano s r~e estu ~1o , Ú:ttror1uzi nclc c~is ci ?linas ele 

forrnção ~c l íticn , s o ci a l e urbanístico. en curs o s t~cn ic n s e ci~ntífico s,cri-

nndo e ··' escnvolvcnr.l0 '"' S curso s (l e nai o s Ilece ssi c a d <:: s oci é'.l , l i pando acen tuacl!;' 

elininnr a i ~ c o lo g ia re-

n cci onc:l:r i n nc. escc lc, e o r i enta r 0 ensi no rv·:c vnlorc: s p r or; r e ssistns f o rtalece!,! 

~o c e s~ í rito ~e trabalho co lectivo b en cena o e s p írito crítico e an~lanen te 

c olnhn rante 0e es tu~nnte na vi ~n c sc o ln ~ c o :.~1 ; nte:nr1o 0 nu t orit<'.r isno , a per-

feic oando nn prática o no ~elo ~c c e stfio ~encc rftic n ~ns es c ola s, li r;a ndo ns 

c r r;::mi zaç c2 s sinrhca is e outras estruturas (~e nnssas i\ r1e finiç8:o r~.e -,:o líticn 

es c c l nr. 

H '.iPCE'I'A. ntr .. c a r :!o; eln 'L·c. s c o :)r oblerm (~n superlotação e sc0 lnr, h erança po­

líti ca rlo f ns ci sno ~ IT?GE ~)o is, n l é~ d e alt-::; rnções estruturnis c or1o as já in­

d icn~ ~s e (a nu nento do o rçanento e ~uc q ci onn l, extinção da s escolns p r ivadas 

no con t re-le e stu 1uàl (',c; ensino, a r6l; i c1 a c onstr ução -~. c es t r,bele circn t o s es c o-

lares e c seu ef icaz n :_:- e tre c f-,<'-r ~ en to escolar , n cri ::çqc ;;e novos cursos, o co-

r1e ç o de jlreprl r n ç ô:o nassiva de :ressoa! d ç c ;:mte c~ualificado. U~-:GE, c or.~ esta 

últina finnlidP.cle , a cri a ção c~e institutos ~ er1n. rr, ó r:; icos . 



/ 
As s sas trabalhac~dra s e o Povo l ortur;uês encontran-se vitalmente interesso!! 

~ ~a d e!:locra tização do ensino c no lançar c~_ e bases de uma autêntica reno­

vação cultural no s eio c:o laís. 
::: -<::::::. .... .. -

Os ava ç 0 s no ensino e nas ;Yr cspec tivas culturais faz em-se d e nãos da-

das com as lutas do movimento po~ular de massas contra os mono~6li o s e os 

latifúndios. 
- IJYRIYÇ/1-'H'fll:j IV 19 ~ , 
l'i;;ll)iliz~_p as l'!!f\8Sf.11i cstJJ·"'anh 11 ~I8P8 a clemocratizaçao do ensino e se r;u­

, _ ~ p -SH.cvC-<" 

rarnente a :oe l hc r f o rna t'ce ...-arrancar..- à tu te lo. dos c;randes gru;_::~ os financeiro 
Pl1 ~Ti c / 1'?9/tH'l,! 

}~l:álizr'l? g,s ;!1 é!.S~íH; ,-, s±ncl rwt~~ r aFd. a il_.a peJ:r tiei~ na elevação do 

nível cultural do f 'ovo I 'o rtu r::u0s e <le ou trn s formas d e recons truçno nacional 

Ç se r~uramente a melho r- forma ele colaboração (:o s estuc'.antes nn c onsolidação 

e avanco do ~, r o ccsso fieJ'>o crntico , e r1 c' ~ rs o . 

a. acçao, massiça e efectiva só po~erá ser levada a cabo de for~a or­

;::cn izndn . Fortnlecer a unidade cs tu c-1antil é tm:1bén neste MOMento h istórico, 
·- t{~- / ii'O ! 

aliaA\ ao l'ovo 'i' r e'J;al had!or na :=·ross ccuçãn d o s seus 0h jetivo s mn is sentidos. 

Inportc-.n tes ~:;<:: rspectivo.s se .:'cbrem p o is Ü.s Asso ci a ções ele ~':; stuç': o.nte s e a una 

forte e r epre sentc. ti va Uni:1o l~ac i onal C:.e E s tm;nnt e s Portup:u e ses, po r estes a 

e r i ~ ir ~ernocráticam0 nte~ 

C prestígi o ::, opulnr e o 

cabo r-e los es tu clantes rlepo is 

êxito 

c1e 25 

Ô:J. p rinwira 

t: e J ... bril 1 as 

iniciativa tle n n ssas levada a 

Cam.r~ anhas f1e Alfabetização e 

E(':ucaçno Sani tnrin, i npulsionará certanente n r:w.ssa es turlantil a o seu a profu_!!dan 

-----d~eten--t 

Inporta que todn.s n s iul :CE deên o seu nelhor apoio à criação c1 e Secções 

de Alfabetização e Educação Sanitária, viradns para n ~inamização re r, ional 

daquelas t a r e fas e pnr -2 a p rog ranação do iniciativas de â me i to mais alar~ado. 

Inpõe-se que t odas as Secções (culturais e desportivas) e Organisaos das 

.AA EE se inter, ren orr::aniza (1a nente em Can;;:: anh as ele Dinan ização Cultural juntai­

Dente c on o M.F.A. 

Inpõe-se e. e fe c tiva ção de un Serviço Cívico Esturlantil que conGregue vo­

luntarianente todo s os esturlantes en no l ,·;e s a (:;efinir. Devi i1.o n o s actuais pr_2. 

blecas ele su :;;-,c rl o tnção esc o l n r a participação <'
1 o s c stucl~:mtes canr~idato s noao 

p rine iro a no rl o ensino supe ri o r deverá ser e s tudado en p a rticular. 

O s.c.EI serú, pela sua. efectiva li gaç~o às c scml a s, o inicio da lig ação 

(}O ensino à vi --_ da e à p rática, o nelh~r c on tri1mto para o a~Jrofundanento da 

lceforua Geral e Deno crntic .'). do Ensino. 
' 

O s.c.E. ro ::_:,res cntarú a crinção (1e u n n ov e• tipo d e estudante, li r;a(1.o às 

re a li dace s de Bc vo F ortu ,r:;uês e de fi n i tivcms- nte c onp ronc ti do c on c p r o cesso ele 

deno crn tização en cur s o . 

O s .c. E. r c p r c sentnrEÍ a. n elhor fo r na "le colaboração ostucbntil pnra aa 

construção das infra - cstru tur c.s r~ate:r i .".i s e so cinis cl.e nnir c B.rencia nas zo-

nas na is subdesenv olvidas dn iaís. 

Estn n clnrn opção que neste nonento se colo c o. a t oclo s o s estunantes .. 

Honento en que al ~urns escolns se enc ontran par a liza?ns e nuito s cursos fun-



Cc l 0 c~r e s ta opção si Gnifica inquirir se es tn~os interessado s cn assis­

tir passivn~ente ~ pro~ress ivn ~e~rn~nção do M,A. e ~ viu oportunista e 

na res o lução d o s rroblen~s ào ensino, ou se, ben pe l o c c ntrário, jo~nrer~os 

firnenente na c onstrução de uv r~ , A . ro-:::·n sto e na n e:;ação resolutá do oportuni-

n 

un ensino trn~ici o rial 

que reforçe os p revilé r; i o s de classe c'1.o s estudantes, ou se, berr, v elo c ontrá­

ri o ~stamos interes s ar1.os en c o n s truir ·une Universidnil. e que, e r:::. c o nsunânci a 

.] ~ .t:t. c or: o nvnnçc c:.o -:1rocess o c,er.ccru 1.co 7 se c oloque :::ro [7, ressivnr'!ent0 ac serviço 

ck l ov o l orturuês. 

A nctual f.l i tuaçãc ten Pu. i to ·:-~ u e ver c or~ o volur-e <}a c r i se que rer:onta do 

sistena f ascista e cor ino~erancin ~o s pr i r:eiro s Mi nist~ri~ s de E~ucnção e 

Cultura; )lien nui to a vêr c cn a v i a c ~_) o rtunistn e fac i l i tis ta. que r o r vezes 

foi se~icla .. 

A} T. ATA-SE ,le n od i fi c· .r c..qr·.ilo oue hé ele c c ntrétdit0ri o entre a a ctual si..o 

tuaçrí.o ~· o líticn e a Univerf::i ·1·;.:'ce <ie: que -1 is:;ono s·; " ·nó -e~'sénêfaf .. vi:ri'cufadn afrida 

a u na i '~ eoi o r; ia 
. , . 

l'eO.CCl. OD<'.. rl.1lo 

;', 'l\ '.ATA-S:C ele , aprovei tandc n s :w sições c cnc::;u is tac~as :-1 elos sectores p ro g re2_ 

sistns ~a Un iversi 1nies , part icularrcnte os estudentes ~epois Abril, 

pressionar o ;;ovcrno no senti do r1e u r-a rwH::: o r re r~estribuiçno das verbas ...P.ª.ra 
--~--~~------~--~~--~--~---

0 ensino, , tendo e!"\ c onta que isto só s e rá poss íva l coo una cons equente po líti-

ca , .. nti-rw nopo lista e :mti-latifúrfdista,-_=-

~J T::W-i.Til.-SE ·:l e cri a r a curto praz o u n sistcr.a efica z d e bo lsas que Y) erni ta 

a entrad a na Universü1.;:de 11e un cala vez naior núoero d e es h-.ut'"s provQDi"n .. 

t os c'tas c lasses trabnlhadorns.-?~en~.;;.,C/;; ~~~ ~~­
tt) T: :".iiTA-SE (:e cri r, r curso s n ov o s que corr esponóu; às exisgêncins de actual 

situação ;)ol íticn . 

s) TRA'i'A-SE r.e d.efinire os u.n sisterm cn~,a vez nnis justo ,-,e e.nrendiznc-er1 e 

nvnliação 0e c onhe cinen t os . 

t) T2i\.TA-SE enfir1 ~1 e r1.ef inir e n tern0 s ·:J r ot>; r ess istns u e novo c on teúdo das 

Datéri ~~ leccionadas. 

;~ er~ t o rno destns qtws tc c s que os e stui1mites terão , ~ e ,'' esenvolver a sua 

luta, qu e 8 t anb 0PJ :~o l ovo ~ o rtn r•uê s. Nã o n ctuarr,o s nest ;: sc,!:Jt i c~o, ::;> er(': err::os 

o n oss o tenn o ~ ~iscutir questõ e s rmr~ i nn i s , aut~ntica s ~nnobra s de ~ iversão, 

6 assistirno s i n p nvidos r.:,o <1csuoronar r:e u n ec:i"i {c{ó que t(; r , c.~s -~t'ri inçã~ cl_e_ 

cnnstruir. 

Nno se t rn tn <i. e reP enr'l.nr !]ur. l qu Gr Univ_e ·· sidncte c::J.f1.uca, trn t Et-se sin de 

dcoo crati z nr A es coln . 
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